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1 - 45x9x13cm Mármore e Bronze, 2011 

 

Aqui me sentei quieta 
Com as mãos sobre os joelhos 
Quieta muda secreta 
Passiva como os espelhos 
 
Musa ensina-me o canto 
Imanente e latente 
Eu quero ouvir devagar 
O teu súbito falar 
Que me foge de repente 
 



  

2 - 111x56x20,5cm, Mármore, Bronze e ferro, 2011 

 

A memória de ti calma e antiga 
Habita os meus caminhos solitários 
Enquanto o acaso vão me oferece os vários 
Rostos da hora inimiga 
 
Nem terror nem lágrimas nem tempo 
Me separarão de ti 
Que moras para além do vento. 
 



 

3 - 150x37x20,5cm, Mármore, Bronze, Ferro, 2011 

 

Num deserto sem água 
Numa noite sem lua 
Num país sem nome 
Ou numa terra nua 
 
Por maior que seja o desespero  
Nenhuma ausência é mais funda do que a tua. 
 

 

 

 



 

4 - 49x65x15cm, Lioz, Bronze, 2010 

 

Ó dia de hoje, ó dia de horas leves 
Bailando na doçura 
E na amargura 
De serem perfeitas e de serem breves. 
 



 

5 - 64x45,5x25,5cm Mármore, Bronze, Ferro, 2012 

 

Mar sonoro, mar sem fundo, mar sem fim, 
A tua beleza aumenta quando estamos sós 
E tão fundo intimamente a tua voz 
Segue o mais secreto bailar do meu sonho, 
Que momentos há em que eu suponho 
Seres um milagre criado só para mim. 
                   



 
 
6 - 30x50x16cmMármore, Bronze, 2012 

A perfeição nasce do eco dos teus passos, 
E a tua presença acorda a plenitude 

A que as coisas tinham sido destinadas. 
 

A história da noite é o gesto dos teus braços, 
O ardor do vento a tua juventude, 

E o teu andar é a beleza das estradas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

 



 
 

7 - 40x44x10, Mármore, Bronze, 2012 
 
 

Espero sempre por ti o dia inteiro, 

Quando na praia sobe, de cinza e oiro, 

O nevoeiro 

E há em todas as coisas o agoiro 

De uma fantástica vinda. 

 

 

 

 

 

 

 

  



Como uma flor incerta entre os teus dedos 

Há harmonia de um bailar sem fim, 

E tens o silêncio indizível dum jardim 

Invadido de luar e de segredos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

8 - 47,5x47x17,5cm, Mármore, Bronze, Ferro, 2011 
 

 



 
 
 

 
 
9 - 41,5x 30,5x 20,5cm, Travertino, Bronze, Ferro, 2010 
 
 
 
 

São claros e vastos os espaços 
Onde baloiça o vento 

E ninguém nunca se delícia ou de tormento 
Abriu neles os seus braços. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Apesar das ruínas e da morte, 
Onde sempre acabou cada ilusão, 
A força dos meus sonhos é tão forte, 
Que de tudo renasce a exaltação 
E nunca as minhas mãos ficam vazias. 
 
 
 

 

 
 

10 - 38x58x17,5cm, Mármore, Bronze, Ferro, 2004 


